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RESUMO - A origem do feijão (P/wseolus vulgaris L.) é múltipla, e sua domesticação teve 
lugar em dois 'pools" de genes independentes: Meso-América e Andes. Além do mais, o pro. 
cesso de domesticação redundou em uma forte redução da diversidade genética baseada nos 
tipos eletroforéticos da faseolina presentes nos feijões cultivados e silvestres. Au contrário, 
durante e após o processo de domesticação, a seleção de tipos morfológicos pelos antigos 
agricultores, aumentou a variabilidade genética dos caracteres morfológicos. 

Termos para indexação: P/,aseolus ruIaris, faseolina, eletroforese, proteína, diversidade: 

EVIDENCES FOR TIJE DOMESTICATION AND DISSEMINATION 
OF COMMON I3EAN AND CONSEQUENCES FOR TIIE GENETIC 

IMPROVEMENT OF TETE SPECIES 

ABSTRACT - The origin of beans (111zascolus vu/garis L.) is multiple and thc domestication 
process took place in two independent genes pools: Mcso-America and Andes. Furthermore 
the domestication process decreased the genetic diversity hased no the phaseolin 
electrophoretic patterns present in the wild and cultivated form of the species. On contrary, 
during and after the domestieation process the selection of morphological types by aneient 
farmers increased the genetic variability of morphological traits. 

Index terms: P/iaseo/us vu/guris. phaseolin, electrophoresis, protein, diversity 

INTRODUÇÃO 

Evidências botânicas, arqueológicas e bioquímicas 
recentes sobre a domesticação e disseminação da es-
pécie vislumbram novas perspectivas para o melho-
ramento genético. Na presente revisão, serão discu-
tidas algumas dessas evidências e as novas perspecti-
vas que elas oferecem, para o melhorista de feijão. 

A taxononüa do género Plinseolies foi revista por 
alguns estudos (Delgado Salinas 1985, Marechal et 
ai. 1978, Verdeourt 1970). Esses estudos conside-
ram o gênero Phaseo/us com um número restrito de 
espécies, distribuídas exclusivamente nas Américas. 
O gênero, além das espécies que crescem em condi-
ções silvestres, contém quatro espécies cultivadas, 
que constituem o ancestral silvestre e o descendente 
domesticado. As espécies cultivadas de Phaseolus 
são o feijoeiro comum, P. vii guris L., P. lunatus L., 
P. epecinetis L., su/;sp coceineus, P. coccineus L., 
subsp polvani/ius e P. acutirolius A. Gray. 

Aceito para publicação em 6 de abril de 1989. 
Eng.-Agr., Ph.D., Meihorista e Geneticista do CNPAI/ 
EMBRAPA, Caixa Postal 179, CEP 74000 Goiânia, GO. 

A informação tradicional do processo dc domes-
ticação do feijoeiro se baseia em três tipos de dados: 
idade, distribuição geográfica e descobertas arqueo-
lógicas (Burkart & Bruehcr 1953, Kaplan 1965, 
198!). 

As amostras de feijão descobertas pof arqueólo-
gos são completamente domesticadas, e a caracterís-
tica das semcntes não pressupõe qualquer transição 
do ancestral selvagem. O tamanho e cor das semen-
tes dessas amostras são similares aos de raças 
"crioulas", as quais são cultivadas atualmente por 
pequenos agricultores (Debouck & Thoime 1988). 

Assim sendo, torna-se importante o uso de técni-
cas alternativas para elucidar o processo de domesti-
cação do feijoeiro comum. 

Evidências através de marcadores bioquímicos 

A faseolina é a proteína principal de armazena-
mento do feijoeiro comum. E responsável por até 
50% do N total retido na semente (llrown et aI. 
1981), e também apresenta todas as características 
imprescindíveis de um marcador bioquímico, para 
ajudar a elucidar a dinâmica do processo de domesti-
cação do feijoeiro. Essas características são: 
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1. polimorfismo geográfico: diversas formas do 
marcador devem existir ao longo da faixa de distri-
buição geográfica do ancestral; 

2. alta herdabilidade, com pouco efeito do am-
biente na expressão do carácter, e que cada variante 
do marcador bioquímico seja um conjunto complexo 
de eventos, para que o mesmo variante não seja pro-
duzido diversas vezes na história da cultura. No caso 
da faseolina, cada tipo consiste de diversos polipep-
tídeos, com peso molecular variando de 45.000 a 
54.000 dáltons, a pH 5,6 e 5,8 respectivamente; 

3. estabilidade durante o processo de domestica-
ção: o marcador não pode ser influenciado pelo pro-
cesso de domesticação. A pressão de seleção deve 
ser exercida em outras características. 

A simples presença de um feijão silvestre que se 
assemelha ao feijão cultivado e produz sementes viá- 

veis através da hibridação artificial não é a prova 
contundente a respeito da identidade da população 
silvestre que deu origem à população cultivada 
(Gepts 1988). No caso do feijoeiro comum, o seu an-
cestral se distribui do oeste do México até o nodeste 
da Argentina (Fig. 1) (Brucher 1988, Delgado Sali-
nas et aI. 1988). Essa distribuição, quase contínua, 
não significa que o feijão silvestre seja morfologica-
mente uniforme nesta faixa (Fig. 2). 

Como ilustração podem ser observadas, na Tabela 
1, algumas características morfológicas mostrando 
uma tendência de continuidade ao longo da faixa de 
distribuição do feijão silvestre. Essas diferenças 
morfológicas possivelmente refletem a adaptação do 
feijoeiro silvestre às condições contrastantes do am-
biente em que se encontra. 
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EIG. 1. Distribuição de mateiral silvestre de Pliaseolus vulgaris L. em 1988. 
Fonte: Debouck & Thome 1988. 
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faseolina nos feijões andinos, apesar de que a redu-
çáo da diversidade dos tipos desta proteína nos An-
des foi bem menor que na Meso-América (Gepts et 
ai. 1986). Outro fato interessante é que as cultivares 
de cada região apresentam o tipo de faseolina que 
está presente nos feijões silvestres da referida região. 
Essa distribuição paralcla foi interpretada como indi-
cação do evcnto de múltipla domesticação do fei-
joeiro comum, ao longo da faixa de distribuição do 
seu antecessor silvestre (Gepts et ai. 1986, Gepts & 
Bliss 1986). Dois centros de domesticação foram 
identificados: um, na Meso-Aniérica, o qual origi-
nou o tipo S, e o outro, nos Andes, que originou os 
tipos 'T', 'C' e 'II' de fascolina (Gepts et ai. 19861, 
Existe maior número de tipos de faseolina nos mate-
riais silvestres do que nos feijões cultivados. Isto in-
dica que somente parte da variabilidade genética 
presente nos feijões selvagens se mostra presente nos 
feijões cultivados (Tabela 2). 

Como mencionado por Gepts (1984, 1988), os 
feijões silvestres mexicanos, que não têm nenhum si-
nal aparente de introgressão dos feijões cultivados, 
estão concentrados no oeste do México, que prova-
velmente 6 o local da domesticação do feijoeiro. A 
redução da variabilidade dos tipos de faseolina é 
contrastante com o aumento da variabilidade, nas 
características morfológicas, com o advento da do-
mesticação. As cultivares são mais variáveis em rela-
ção ao tipo de planta, tipo de vagem e cor da se-
mente (Fig. 2). Essas características morfológicas 
são, geralmente, controladas por poucos genes e com 
um grande efeito fenotípico. A única exceção é o 
tamanho da scmente, que parece ser uma caracteris- 

TABELA 2. Distribuição geográfica da di-
versidade de faseolina no feijão 
silvestre e cultivado. 

Região 	 Silvestre 	Cultivado 

México 5 	M 5 T 
América Central 5 	M 5 B 
Norte dos Andes 1  CII 	B 	1 5 T C E 
SuldosAndes2  T C U J T C II 	A 
Brasil 5 T So T C II 	A 

* Indica uma classe heterogênea de faseolina. 
Inclui a Colômbia e o Norte do Peru. 

2 Inclui a Argentina co Sul do Peru. 
Fonte: Gepts et aI. (1986); Gepts & Illiss (1986); 

Gepts et ai. (1988). 
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tica quantitativa. Outro fato a considerar é que todas 
essas características morfológicas apresentam herda-
bilidade alta, inclusive o tamanho da semente. Esses 
dois parâmetros, alta herdabilidade e um efeito fe-
notipico claramente identificável, provavelmente 
tornaram possível a seleção feita por antigos agri-
cultores. 

Assim, em conclusão, o processo atual de domes-
ticação do feijoeiro reduziu profundamente a varia-
bilidade genética, como pode ser demonstrado pelo 
marcador bioquímico (faseolina). Entretanto, segun-
do Gepts (1988), durante e após o processo de do-
mesticação, a seleção dos tipos morfológicos pelos 
antigos agricultores aumentou a variabilidade genéti-
ca dos caracteres morfológicos (Fig. 2). 

Outra evidência de que apenas parte da população 
silvestre ou apenas poucas plantas tenham sido in-
cluídas no processo de domesticação é indicada pela 
resistência por antibiose aos earunchos, através da 
presença da proteína arcelina, encontrada em um re-
duzido número de feijões silvestres na localidade de 
Arcelia, no México (Romero Andreas et ai. 1986, 
Osborn et ai. 1988). 

Em resumo, a origem do Phaseolus vulgaris L. é 
múltipla, e a domesticação teve lugar em dois 
"pools" de genes independentes: Meso-América e 
Andes. Além do mais, o processo de domesticação 
redundou em uma forte redução da diversidade ge-
nética. 

Essas duas conclusões têm implicações diretas em 
programas de melhoramento genético do feijoeiro. 
Primeiramente, deve-se dar maior ênfase à coleta, 
manutenção, e, principalmente, à utilização de ger-
moplasma silvestre, para aumentar a base genética 
dessa leguminosa. 

A evolução entre o feijoeiro e os organismos a ele 
associados, como patógenos e o rizóbio, talvez possa 
ser melhor entendida e explorada utilizando os dois 
"pools" de genes. No caso específico da simbiose ri-
zóbio-feijão, o simbionte e a planta hospedeira po-
dem ter diferentes genes de virulência ou de resis-
tência. Assim sendo, a possível coevolução entre P. 
vulgaris e R/,izohiu,n leguminosaruin biovar phaseo/i, 
pode ter um impacto no melhoramento do feijoeiro. 
O conhecimento deste processo de coevolução tor-
nará possível otimizar as combinações rizóbio-feijão, 
e, em conseqüência, aumentar o potencial de fixação 
de N2  dessa leguminosa e a sua produtividade de 
grãos. 
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